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'NQUANTO 
o com~ 

bóio cor­
ria doi­
damente 
pela pla­
n í c i e 
imensa, 
Jorge, o 
menino 
d'oiro , 

instalado ao canto da carruágem, 
· recordava, recordava .. . 

Via-se, ainda há poucas horas, 
a· fazer as últimas despedidas e, 
por fim, quási numa fugida, aque­
la visita à Olímpia, a linda trica­
ninha ... Via a . janelinha emoldu­
rada pela hera sombria e, debru-

, çando·se nela, o vulto gentil da 
rapariga cantando, com uma voz 
muito fresca, muito melodiosa, a 
quadra: 

O meu menino é d'oiro .• ~· 
d'oiro é o meu menino, 
hei-de levá-lo ao céu, 
enquanto f ôr pequenino! . .• 

E, ao ouvi-la, esquecera até a 
amargura da partida, mas de­
pressa a voz da mãe, .cbaman-
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do-o, despertara-o e mostrava-lhe a triste rea· 
tidade : 

Mais vozes repassadas de tristeza, mais lágri­
mas ... Um silvo agudo do comboio anuncia a par­
tida, e ei-lo correndo, doidamente, ·11ela planície 
imensa... . 

Até que, embalado pelo balanço uniforme do 
comboio, adormeceu. 

Ili 

. '" 
Ei-lo agora a viajar por êsses Brazís fora, num 

pequeno iate, subindo em noites tormentosas aos 
mastros mais altos, enquanto a espuma branca das 
ondas alterosas, cobria todo o convés, ou delician­
do-se, em noites de calmaria, ante o céu crivadi­
nbo de estrêlas e o mar muito calmo, a acariciar 
o costado do barquinho. Entao, pegava na guitarra, 
companheira inseparável de quási todos os nossos 
marinheiros, e cantava suavemente: 

O meu menino é d'oiro., , 
d'oiro é o meu menino, 
hei-de levá-lo ao céu, 
enquanto fôr pequenino! 

E.ntretanto, o seu pensamento voava para certa 
janelinha emoldurada pela erva sombria ... 

Era numa dessas noites tempestuosas de in· 
verno. No céu plúmbeo, corriam doidamente gran­
des nuvens negras, como borrões colossais entor· 
nados dum tinteiro gigante, Grossas cordas de 
água caíam sem interrupção, encharcando o con· 
vês que as vagas varriam constantemente. Os re­
lâmpagos iluminavam sinistramente o frágil bar­
quinho que dançava como um ébrio sôbre o mar 

imenso. Nisto, uma rajada, mats torte, rompe as 
velas e os mastros, e, como que arrancados por uma 
f6rça ignota, tombam no convés, arrastando na 
queda dois tripulantes que foram logo tragados 
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pelas águas revoltas. No barco, sem govêroo, os 
restantes tripulantes executavam, como podiam, as 

. órdens rápidas do comandante. 
De repente, uma onda mais alta, atira o barco 

para uma rocha de encontro à qual êle se espati­
fou. Os pobres nautas, atirados ao mar pelo cho­
que, agarram-se aos restos do navio e lutam com 
as vagas. Mas, cançados, depressa largam as ve­
lhas tábuas e alunàam·se no abismo. Só Jorge, 
que, por acaso, ficara mais perto da rocha fatal, 
nadando com todas as forças, vitoroso como era, 
conseguiu atingir a terra, subindo com custo, atra­
nhando-se, ensagüentando as mãos de encontro às 
pedras. Já lá em cima, e quando contemplava 
como louco, o que restava do seu J>arquinho, viu 
alguém debater-se nas águas furiosas. Tornou a 
descer as rochas e, com o auxílio providencial du· 
mas tábuas que perto flutuavam, conseguiu agar· 
nr o pobre náufrago, levando-o para terra. 

Aqui, os dois, cansados pelo enorme esforço, 
caíram inanimados. 

No dia seguinte, os dois náufragos despertam. 
1econhecendo Jorge que tinha salvo o patrão que 
com ~les quizera fazer uma viágem e que assim 
sofrera o baptismo do mar. Aproximam-se os dois 
da praia e, vendo na água, já muito serena, algu­
mas tábuas do querido barco e, lá ao longe, o 
corpo do cão de bordo. a boiar, não puderam reter 
as lágrimas que lhes rolaram pelas faces tisnadas. 

O velho patrão ficara abatido e triste a con· 
tcmplar o mar imenso . .Mas Jorge, com a ardência 
da sua alma jóvem, convenceu o velhote a acom· 
panhá-lo e a irem percorrer a ilha onde se en­
contravam, a-fim-de ve1 se deparariam algum habí· 
tante. Assim fizeram. 

Andaram percorrendo a ilha em todos os 
sentidos mas nem um Yestígio de ser humano en­
contraram. Em \"ista disto. resolveram construir 
uma cabana perto da praia e começaram, assim, 
uma vida de selvágens, alimentando-se de frutos 



vários que abundavam, caçando e p e s. 
cando. 

Assim passaram dias, semanas, meses. , • 
Mas, uma noite, o Des· 

tino, cancado de os ver 
sofrer, quiz que um vapor 
passasse à vista da ilhota 
que todos julgavam des­
abitada, e visse a fogueira 
com que os infelizes afu­
gentavam as feras. Para 
aí se dirigiram os seus 
tripulantes e bem admi· 
rados ficaram ao ver dois 
brancos, magros, muito 
magros, do dorso nú, com 
a pele tísnada pelo sol 
incandescente, de barbas 
compridas e mal tratadas. 

Levados para bordo 
pelos carinhosos navegan­
tes, arran1aram-se como 
homens civilizados, que 
eram. enquanto contavam 
a sua triste aventura. 

A todo o vapor foram 
conduzidos para a terra 
do patrão onde a família . 
dele não queria crer na realidade, ao ver o seu 
parente jlllgado morto havia tanto tempo. 

Jorge at>resentado à família dêste, foi muito 
elogiado pelo seu procedimento e, sequioso da 
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sua terra, quiz voltar a Portugal. O patrão, rico 
como era, deu-lhe uma pequena fortuna que 
lhe permitiria viver sem trabalhar, e ainda na 

hora da partida lhe reco· 
mendava, muito comovi· 
do, que o não esquecesse. 

E o menino d'oiro, 
sem prevenir a família, 
entrou, emfim, num pa· 
quete que soltou rumo 
em direcção a Lisboa. . 

* 
., . 

Entretanto, em Portu­
gal. na sua risonha terra, 
a mãe de Jorge espera· 
va em vão as suas cartas 
ou apenas indirectas no· 
tícias que alguem, vindo 
do Brazil, lhe pudesse 
trazer. 

Mas chegava o cor· 
reio, vinham emigrantes 
saudosos e nem vestígios 
do filho! 

A pobre mãe já se julgava abandonada pelo 
filho querido e passava dias inteiros en • 

(Contituia na a.a pagina). 
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1 - Certa borboleta, cheia de ousadia e 
de graça, andava a correr mundo. 
A sua vida era a mesma que a das 
outras borboletas: 

6 - Andou pelas correias de transmissão 
e sôbre os volantes electricos de uma 
importante fábrica, sem sentir o mais 
pequeno abalo. 

9-Num combate de box. ela poisou 
~,bre as luvas dos combatentes ••• 

.Argumento e 

2 - pousava, nas mais lindas flores ou 
voava sôbre os mais férteis vales. 
Contudo, ambiciosa, anciosa de emo· 
ções fortes, quiz mais! .•• 

-- ---...:::--- :-.... 

7 - Deu a volta ao mundo no invólucro 
dum enorme avião a toda a velo­
cidade. 

10- E, num desafío de cfoot-balli•, nos 
proprio pés dos avançados-centro. 

Adolfo Castafié 

3-E um dia esta p fenina flor com asas. 
deu em pratic as mais extraordiná­
rias façanhas. lncipiou por pousar 
na crista das 1 encapeladas ondas, 
coisa que dir- la impossível. 

8 - e dormiu .oti ~e as rodas, em verti· 
ginoso ana11ento, dum automóvel 
de corridai,, 

11 -Um diai at poude abrir as suas asas 
de seda e .ar parada, quieta, sus­
pensa sôbl\ IIl beijo! 

·1 - Fez ma.is ; pousou sôbre as labaredas 
dum vulcão esentiu·se-(quem havia 
ele dizer?! ) - comodamente insta­
lada. 
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5 - Depois descansou, tranquilamente, 
nas ruínas, em movimento, duma 
cidade que ruía em conseqüência 
dum grande terramoto. 

. --
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12 - O mais extraordinário desta história é que a nossa heroína borboleta poude faz~r 
tudo isto sem se mover, sempre no mesmo sítio. Como ~ possível?! preguntar~o 
os nossos pequeninos leitores. Muito fácilmente: - ela hnha pousado, certo diai 

no luminoso quadro dum grande cinema. 
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tregue a dolorosas medicações. chorando silen· Começa a procissão a desfilar. J. 
ciosamente. Um dia mandou chamar a Olímpia. Os homens, envoltos cm amplas opas, vermelhas 
que também andava triste, muito triste, e disse-lhe: ou brancas. caminham serenamente, com passo 
- Olha, não te prendas por causa do meu Jorge: cadenciado. No meio deles, os anjos, muito brancos. 
não penses ruais nele. pois certamente já não existe. muito inocentes nas suas cândidas vestes, parecem 

E as duas mulheres, enviados do Senhor! Ago-
estreitamente abraçadas, ra passa a imagem do Se-
confundiam as suas lá- nhor Jesús, levada aos 
frimas derramadas pelo ombros de possantes ho-
mesmo ente. roens do mar. Esta imá-

Os dias foram passan- gero, tão doce e tão grave, 
do. . • que guarda lá longe os 

Uma manhã, muito ce- vossos homens do mar, co-
do, a mãe do Jorge foi a move sempre as pessoas 
casa da ti'Júlía, mãe de que contam na fámília bra· 
Olímpia. e teve com ela vos marinheiros. Fecha a 
uma lonta conversa. Dis- prociss~o a música e, atrás, 
se-lhe que tinha sonhado uma massa compacta de 
com o filho, que o vira belo povo. 
e forte como nunca. Pediu- Olímpia apenas fôra de 
-lhe, então, para ir com manhã à igreja. 
ela a ca5a da .. ti'Ameixa•. De tarde, a-pesar dos 
qne sabia deitar as cartas pedidos das amigas, prefe-
como ninguém. Nunca se /' 1 riu ficar com a tia Arlinda, 
soube o que a bruxa dis- }' a lembrar o saudoso au· 
se, mas calculáva-se que sente. 
fosse coisa boa; pois as ve- i' Nisto sentiram um au-
lhotas saíram de lá radíao- / , 0 tomóvel parar e logo repe-
tes. j 1 ) tidas pancadas soaram na 

Por outro lado, a Ohm- porta. Apressadas, com o 
pia. aconselhada pela ti'Arlínda. sua mãe, fez uma coração batendo vertiginosamente, chegam à porta 
prome~sa ao Senhor Jesús dos Na\'egaotes, pa- que se abre imediatamente. 
droeiro dos marinheiros. Prometeu ao Senhor um Depara-se-lhes Jorge ... Depois ... não se~ não 
menino em oiro. se o seu menino d'oiro rnltasse. posso descrever o q~e se passou. São momentos 

E mais dias toram passando. . . ésses que só sentidos se avaliam bem e com· 
Primeiro domingo de Setemhro. preendem. 
O sol doiradinho cai. em catadupas de luz, Para que contar-vos o que decorreu depois, 

sobre a ,na em festa. Há no ar o aroma festivo se vós já adivinhastes que Jorge e Olímpia casa-
de muitas flores e o estraleiar con<:.tante de fo. raro, são telicíssimos, e que. desde êsse dia, um 
guetes. 1untamente com o ale~re repicar dos sinos menino em oiro, muito jeitosínho e brilhante, faz 
annncia11do a grande lesta na terra· o Senhor Jesús! parte das ofertas ao Senhor Jesus?! 

• li • fl FIM • •••••• 
Enigma pitoresco • Colaboração infantil 
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Gi Desenho de Morenita. 
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CHARADAS AUXILIARES 

1. ª 1 ta olho 
2.ª + cordar·estar de 

acordo 
3.• ' bito-divida 

titular 

t.• ... er-sentido 
2.* J. i-fnterjeição 
3.ª- é--homem 

jornal 

1.ª - remias-homem 
2. • _1... to- maltrapilho 
3,q.10-rio 
4.• -~ qulto·insecto 

monumento 

1.• es·llha 

2.ª -' velro cidade 
mulher 

1. • i. Ji.11:0 ve11turoso 
2.ª acho0 riopt'queno 
3.ª+ma-doença 

<1esc nso 

1.•-ea-r u11 de arvcres 
2.ª4 ta·mu.ber 
3! n ~·banheira 
4. • : co·pedaço 

mulher 

1.ª f- mã·fruto 
2.ª· I olho-peixe 
3.ª-j belba-iasecto 

flor 

SOLUÇÃO DAS VBARADAS ANTERIORES 
!·Figueira. Z.Nogueira. 3·Almelda. i·Oli· 

velta. 5-ttosa. 
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SOLUÇÃO DOS ENiGMAS ANTERIORES 
Meus meuiuos:=Este mosqueteiro é-;Ul temvcl brigão. Um 

Quem muito dorme pouco aprende. meirinho pretende prendê-lo. Vejam se descobrem éste último, 
Cada um sabe de si e Deus de todos .. ___ que é um embuça~·-·-- --=--- - --==-===-~====== 

PARA os MENIN OS TRACEJA R EM 
~-~~------•@-5r~~..,.....----.--~--~~-----~· a 
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Este enigma é para ser resolvido em 3 séries. A primeira, ligando os respectivos pontos, po~ meio de um traço: a. se· 
f unda, ligando, com ontro triço, os pequeninos zeros cortadcs, que se vêem ua 2nvura; e a terceua, hgaudo as pcquelllllas 
cruzes, também nela indicadas. 
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POR A UGUSTO DE SANTA-RITA 

DESENttos DE A. CAsTANe 

- cBôlo·rei. .. ai bôlo·rei. .• 
enfeitado, 
embandeirado, 
com brinde em oiro ãe lei, 
oh que bom, que bom que é! 
Eu quero d'além, d'além ! 
E' além que o brinde está!> 
Gritava aos pulos, Mané, 
vendo encetá-lo o papá. 

Porém. 
sua irmãzioha, a Bébé 
antes quer' do lado opôsto, 
e então grHa para a mãe: 
- cAqui é que está ; aposto; 
para mim é que êle vem, 
que é um gôsto, que é um gosto. 

Entretanto o Papázinho ' 
de Bébé 
e de Mané, 
dístribúe um bocadinho 
de bôlo aos quatro da mesa, 
emquanto diz a mamã, 

em Tózinha de quem reza : 
- •o resto é para amanhã 
que vem cá a Tia T'reza!, 

Bébézinha e Manézinho 
buscam, no seu bocadinho 
de bôlo, a grande surpresa ; 
mas, em vez do brinde em oiro, 
que cada um dêles buscava, 
encontram - oh que desdoiro ! -
partida ao meio uma fava. 

Fôra o caso que o paizinho, 
sem reparar, já se vê, 
ao partir o bocadinho 
para Bébé e Mané, 
cortara a favinha ao meio. 

Raivoso, batendo o pé, 
brada Mané, com enleio, 
ante o papá que ralhava: 

- «Afinal o bôlo é feio, 
manda os meninos á fava i• 
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